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ATA DA REUNIÃO

O prefeito Luiz Fernando Machado abriu a reunião, destacando a relevância

do Plano Plurianual (PPA) para a Administração Pública Municipal e a importância

de escutar as crianças nesse processo.

Em seguida, o gestor da Unidade de Gestão de Cultura (UGC), Marcelo

Peroni, rememorou a reunião anterior realizada com o Comitê das Crianças para

tratar do PPA, mencionando a apresentação realizada pela equipe da Unidade

Central de Planejamento e Governança (UCPG) e o “dever de casa” solicitado em

que as crianças ficaram encarregadas de pensar ao longo da semana o que

desejavam para o planejamento e para o futuro de Jundiaí.

O gestor da Unidade de Gestão de Governo e Finanças (UGGF), José

Antonio Parimoschi, falou a seguir, apontando a relevância de sonhar o que se

deseja para a cidade e o papel do planejamento para transformar os sonhos em

realidade. Questionou qual a cidade que queremos construir, complementando que

Jundiaí já é uma cidade boa para se viver, com qualidade de vida. Porém,

reconheceu ser natural que melhorias devam ser feitas nas diferentes áreas, sendo

possível identificar desafios na saúde (em especial no contexto de pandemia),

transporte público e mobilidade, segurança, dentre outras áreas.



O próximo a falar foi o diretor da UCPG, Fernando Polo, relembrando

rapidamente o que é o PPA e como ele é construído. A seguir, passou a palavra

para as crianças, cada uma com um minuto para indicar suas observações e

desejos para a cidade.

PEDIDOS

● Lucas (morador do Anhangabaú/ EMEB Antonino Messina): “Queria pedir

para parar com o desmatamento pois, sem as árvores, não vai mais ter

oxigênio limpo”;

● Laura (moradora da Cidade Luiza/ EMEB Marcos Gasparian): “Mais

oportunidades para que crianças brinquem, em especial nos parques
públicos”;

● Isadora (moradora do Jd. Campos Sales / Colégio Ápice Eleva): “Mais

segurança, menos poluição, mais espaços verdes limpos e manutenção
dos parques. Mais doações para o hospital. Plantar mais árvores, com

espaço para que elas cresçam sem quebrar as calçadas. Reciclagem
também é muito importante”.

● Samuel (morador da Vila Progresso / Colégio Adventista): “Mais veterinários
públicos para atender os animais”;

● Kailainy (moradora do Jardim Celeste/ EMEB Maria Angélica): “Para chegar

até o seu bairro, é preciso passar por baixo do Pontilhão, muito estreito e

perigoso. Gostaria de mais segurança para andar com tranquilidade. Outra

melhoria que gostaria é a construção de um parque em seu bairro”;

● Ana Clara (moradora do Rio Acima/ E.E. Ana Paes): “Gostaria de um

hospital veterinário público. Existe o DEBEA, mas muitas famílias de seu

bairro não têm condições de pagar. Seu bairro, por ser afastado, possui

muitos animais abandonados. Também gostaria de mais áreas públicas de
lazer, para portadores de deficiência ou não, adultos ou não. Queria ainda



mais lixeiras de reciclagem e lixeiras normais, que as ruas de terra fossem

asfaltadas e que os buracos das ruas sejam consertados”;

● Gustavo (morador da Morada das Vinhas/EMEB Adelino Brandão): “Queria

que as escolas fossem reformuladas e pintadas, com laboratórios de
informática. Também gostaria que o postinho de saúde de seu bairro fosse

menos cheio, e que fossem organizados concursos de redação”;

● Vitor (morador da Agapeama/EMEB José Romeiro - GEVA): “Gostaria de

mais vagas para deficientes, oferta de mais oportunidades de lazer, praças,
parques, creches e UBS. Também queria que fosse aumentada a

fiscalização sobre quem colocar fogo na mata”;

● Maria Eduarda - Madu (moradora da Vila Hortência / EMEB Flávio

D’Angieri): “Gostaria que a escola fosse pintada, já que a parte da frente está

sempre pichada. Também queria que o elevador para cadeirantes de sua

escola voltasse a funcionar e que fosse arrumada a goteira da sala de

televisão”;

● Bárbara (moradora da Vila Hortolândia/EMEB Marcos Gasparian): “Gostaria

de mais nebulizadores para usar nos ambientes da escola”;

● Gabrielle (moradora da Ponte São João/ E.E. Ana Paes): “Queria um centro

de cuidados para animais de rua, pois existem muitos cachorros

abandonados. Também gostaria de centros veterinários públicos e mais

faixas de pedestres”;

● Isabelly (moradora do Jardim Celeste/ EMEB Maria Angélica): “Gostaria que

a rua perto de casa fosse pista dupla, porque o trânsito é muito intenso.

Além disso, queria que fosse entregue, uma vez por mês, cesta básica com

leite e achocolatado. Seu pai deu a ideia de que sejam fornecidas moradias
gratuitas para aqueles que precisam”.

● Gabriel (morador do Jd. Florestal/SESI): “Gostaria de uma faixa de
pedestres para ir até o mercado próximo de casa, porque é perigoso para as

crianças. Também queria que as pessoas parassem de estacionar seus

carros nas rotatórias do bairro. Outro desejo é uma colônia de formigas no

Mundo das Crianças”;



● Eloiza (moradora do Residencial Jundiaí/E.E. Alessandra Pezzato): “Queria

um plano de reabilitação da mata ciliar no leito do rio Jundiaí, desde a

Avenida Frederico Ozanan até a divisa com Itupeva (sendo área pública ou

não)”;

● Felipe (morador do Portal da Colina/Colégio Ser): “Acha que Jundiaí está

muito boa, não tem nada para melhorar”;

● Letícia (moradora do Jardim Guanabara/ E.E. Diógenes Paes): “Gostaria que

fosse arrumada a iluminação e a sinalização para carros no bairro dela.

Também gostaria de veterinários de graça ou mais baratos”;

● Victória (moradora do Currupira/ E.E. Benedito Loschi): “Gostaria de três

itens: 1) lixos orgânicos na cidade, para não correr riscos de poluição; 2)

canis públicos para cachorros abandonados não passarem fome e frio e

para promover feiras de adoção; 3) Oficinas para que crianças e

pré-adolescentes não fiquem sozinhos em suas casas ou nas ruas

(atividades no contraturno escolar);

● Laura Bonato (moradora da Vila São Paulo / E.E. Orozimbo Sóstene):

“Gostaria que mais árvores fossem plantadas, e que fossem arrumados os

buracos e o parque na região de sua escola”;

● Isabella (moradora do Jd. Shangay/EMEB Fábio Mendes): “Queria que os

lixos comuns da cidade fossem substituídos por lixos recicláveis”.

Após a escuta feita às crianças, Marcelo relembrou que assim como em

nossa casa, é importante planejamento para a cidade: o dinheiro não é suficiente

para fazer tudo ao mesmo tempo, por isso, é preciso pensar bem em como

aplicá-lo.

Parimoschi disse ter percebido que uma das grandes preocupações das

crianças é com o meio ambiente, não só com o leito do rio, mas com os animais e a

reciclagem. As crianças também falam da qualidade das escolas, saúde... Uma

cidade boa precisa da participação de todo mundo.

Por fim, o prefeito Luiz Fernando, agradeceu ao trabalho de mediação feito

pelo Marcelo e, principalmente, elogiou as crianças que levaram muito a sério a



reunião, com ótimas contribuições. Contou que sempre fala aos seus filhos que é

preciso posse responsável dos animais, pois não são brinquedos, mas seres que

precisam de carinho e cuidados.

PRINCIPAIS PALAVRAS-CHAVE (NUVEM DE PALAVRAS)

Destaque de palavras-chave citadas com mais frequência pelos
participantes ao longo da dinâmica proposta:

Unidade de Gestão de Governo e Finanças - UGGF
Unidade Central de Planejamento e Governança / UCPG


